
AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

3º QUADRIMESTRE DE 2020
AUDIÊNCIA PÚBLICA – AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 3º Quadrimestre de 2020, em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores nesta data de 24 de fevereiro de 2021, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9 º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo avaliará e demonstrará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios emitidos pelo Setor de Contabilidade e são acumulados, ou seja, de janeiro a dezembro de 2020 e consolidados, Prefeitura, Câmara de Vereadores e Fundo de Aposentadoria.
1. RECEITA

De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2020, temos um percentual de execução de 104,48% do total do orçamento anual.
Assim, segue a análise do comportamento da receita neste mesmo período:

A Receita Orçamentária total, que corresponde ao somatório das receitas correntes, receitas intra-orçamentárias e de capital excluídas as deduções, foi prevista na Lei de Orçamento para o exercício de 2020 no montante de R$ 105.937.000,00. A receita efetivada até o 3º quadrimestre, ou seja, no ano de 2020, foi de R$ 110.683.419,65.
RECEITA TOTAL PREVISTA E REALIZADA

Exercício de 2020 – Jan a Dez
	Discriminação
	Previsão Anual
	Realizada até o 3º Quadr
	% Real.



	1 – Receitas Correntes
	94.491.010,93
	99.599.921,03
	105,41

	  Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria
	18.631.415,07
	18.159.221,51
	97,47

	  Contribuições
	2.751.165,00
	3.827.296,14
	139,12

	  Receita Patrimonial
	5.468.967,40
	5.926.416,17
	108,36

	  Receita de Serviços
	168.629,00
	241.619,66
	143,28

	  Transferências Correntes
	67.056.603,46
	70.027.858,13
	104,43

	  Outras Rec. Correntes
	414.231,00
	1.417.509,42
	342,20


Fonte: Setor de Contabilidade

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realizada até o 3º Quadr
	% Real.

	2 – Receitas de Capital
	12.183.235,00
	11.213.146,02
	92,04

	  Operações de Crédito
	10.000.000,00
	6.333.137,96
	63,33

	   Alienação de Bens
	350.000,00
	593.144,20
	169,47

	   Amort. de Empréstimos
	24.270,00
	5.615,73
	23,14

	  Transfer. De Capital
	1.724.465,00
	1.298.098,59
	75,28

	  Outras Rec. De Capital
	84.500,00
	2.983.149,54
	3.530,35

	3 (-)  Deduç. da Receita
	9.171.351,93
	10.081.525,40
	109,92

	4 –Receitas Intra-Orçam.
	8.434.106,00
	9.951.878,00
	118,00

	TOTAL DA RECEITA
	105.937.000,00
	110.683.419,65
	104,48


Fonte: Setor de Contabilidade
1.1 Receitas Correntes 
Ao analisar a tabela abaixo, comentamos as principais receitas correntes:
ANÁLISE DAS PRINCIPAIS RECEITAS: 

PRÓPRIAS e TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO E UNIÃO

  PREVISTAS E REALIZADAS Jan a Dez 2020
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada até o Quadrimestre 
	% Real.



	Receitas Próprias
	12.506.418,71
	11.787.555,14
	94,25

	  IPTU c/ Multa e Juros*
	3.956.128,25
	3.706.861,06
	93,70

	  ISS c/ Multa e Juros*
	4.724.030,49
	4.737.989,63
	100,30

	  ITBI c/ Multa e Juros*
	1.753.331,69
	2.136.770,51
	121,87

	  Dívida Ativa c/ Multa e Juros*
	2.072.928,28
	1.205.933,94
	58,18

	Transferências da União
	20.259.256,00
	18.018.294,39
	88,94

	  Cota parte do  F  P  M*
	20.079.256,00
	17.859.971,95
	88,95

	  Cota parte do  I  T  R
	180.000,00
	158.322,44
	87,96

	Transferências do Estado
	24.134.084,60
	23.397.915,07
	96,95

	  Cota Parte do  I C M S
	20.280.676,00
	19.320.244,96
	95,26

	  Cota Parte do  I P V A
	3.587.043,60
	3.802.482,39
	106,01

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	266.365,00
	275.187,72
	103,31

	  Estado e União
	6.979.967,86
	9.678.132,94
	138,66

	Transferências para Educação
	2.014.566,00
	1.560.680,87
	77,47

	Transferências para Saúde
	4.495.933,00
	7.419.094,37
	165,02

	Transferências p/ Assistência Social
	469.468,86
	698.357,70
	148,75


  Fonte: Setor de Contabilidade

*. Receitas líquidas, isto é deduzido os descontos e devoluções. No FPM o percentual realizado foi calculado considerando a previsão anual (20.079.256,00) sem as cotas extras, pois estas se referem aos meses de julho (826.389,00) e dezembro (849.580,00).

Nas receitas próprias, destaca-se o ITBI, com arrecadação superior ao previsto em 21,87%.
 
Já a Dívida Ativa, esta ficou bem abaixo da previsão inicial, em função da pandemia e opção da maioria dos devedores por parcelamento.


Assim, no total das receitas próprias, a arrecadação apesar de não ter atingido a previsão inicial, foi boa, se tratando de ano de pandemia. 
Quanto ao FPM, a arrecadação ficou bem abaixo da previsão, com percentual de 88,95% em relação ao previsto. Para compensar a queda, houve um repasse referente a auxílio financeiro para reposição de FPM (devido pandemia do COVID), considerando que os repasses de 2020 são de valores menores que 2019. Assim, o auxílio foi no valor exato da diferença a menor recebida em 2020 comparada com 2019, no período de março a novembro deste ano. O valor total recebido deste auxílio foi de R$ 1.438.003,11 que somado ao valor recebido de FPM totaliza em R$ 19.297.975,06, gerando um percentual de receita realizada comparada com prevista de 96,11%.
Já no ICMS, a arrecadação também não atingiu a estimativa inicial para o ano.

Para compensar a queda na arrecadação pelos Municípios devido a pandemia do CORONAVIRUS, o Governo Federal através da Lei Complementar nº 173/2020, transferiu R$ 3.110.005,56 para nosso Município, dos quais, R$ 241.839,14 são destinados para Saúde e R$ 103.645,62 para Assistência Social e o restante, R$ 2.764.520,80 é recurso livre para aplicação no quer for necessário. 

Quanto às transferências, na educação ficou bastante abaixo do previsto. Principal motivo é o recurso do Transporte Escolar do Estado que houve repasse parcial devido a pandemia. 
 As transferências da Saúde e Assistência Social superaram as expectativas. Na saúde se deve pelas transferências do Estado de recursos do exercício e também atrasados, os quais não estavam previstos em valores tão consideráveis e também pela liberação de verbas devido a pandemia do CORONAVIRUS. Já as transferências do Fundo Nacional de Assistência Social, tiveram suas parcelas reduzidas e pagas parcialmente mas, houve uma suplementação de parcelas devido a pandemia e ainda novas liberações de recursos exclusivos para cestas básicas e equipamentos de segurança.

Cabe ressaltar ainda o excesso de arrecadação no grupo das “Outras Receitas Correntes”, que se deu principalmente devido a entrada de R$ 1.025.228,13 referente a compensação financeira entre regime geral e regime próprio de previdência.
1.2 Receitas de Capital 
As Receitas de Capital alcançaram 92,04% do total projetado para o ano de 2020. Um dos valores mais significativo se refere a receita de capital proveniente de Operações de Crédito com a CEF-FINISA e BADESUL, no valor de R$ 6.333.137,96; outro valor elevado se refere as Transferências (Convênios e emendas) no valor de R$ 1.298.098,59, conforme discriminado abaixo:

- Transferência Min. das Cidades – Recap. Asfáltico em Ruas da Cidade – R$ 368.761,90 - (restante do valor)
- Transferência Convênio União – MDS – Construção do Centro de Convivência – R$ 320.000,00 – (restante do valor)
- Transferência Termo de Cooperação ELETROBRÁS –– Melhorias na Iluminação Pública – R$ 76.557,55 – (parte do valor)
- Transferência Convênio União – Min. do Turismo – Construção de Centro Cultural (no Parque de Exposições) – R$ 222.857,14 – (valor total)
- Transferência de Emenda p/ aquisição de ambulância (Estado) – R$ 100.000,00 
- Transferência de Emenda p/ aquisição de equipamentos da Atenção Básica (União) – R$ 209.922,00 
Ainda temos um valor considerável na arrecadação, nas Outras Receitas de Capital, de R$ 2.983.149,54, oriundo dos depósitos judiciais, liberado para pagamento de precatórios.

Salientamos que a arrecadação destas receitas, depende muito da liberação por parte dos governos, referente aos projetos encaminhados e do próprio banco para as operações de crédito, bem como do andamento das obras.
RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Ano
	Realizada até o Quadrimestre 
	%Real / Progr.

	Receitas de Capital
	12.183.235,00
	11.213.146,02
	92,04

	  Operações de Crédito
	10.000.000,00
	6.333.137,96
	63,33

	  Alienação de Bens
	350.000,00
	593.144,20
	169,47

	  Amortização de Empréstimos
	24.270,00
	5.615,73
	23,14

	  Transferências de Capital
	1.724.465,00
	1.298.098,59
	75,28

	  Outras Receitas de Capital
	84.500,00
	2.983.149,54
	3.530,35


  Fonte: Setor de Contabilidade 
RESULTADO PRIMÁRIO


O Resultado Primário, principal indicador de solvência fiscal do setor público, tem por finalidade demonstrar a capacidade do Município de honrar o pagamento de sua dívida utilizando suas receitas próprias. Nesse cálculo, consideradas apenas as chamadas receitas e despesas primárias, que não incluem, pelo lado das receitas, as financeiras, operações de crédito e alienação de bens, e do lado da despesa, a concessão de empréstimos e o pagamento do serviço da dívida (juros, encargos e amortizações). No período de janeiro a dezembro de 2020, o resultado primário foi de (R$ 1.460.631,36). A previsão inicial para o período era um resultado primário de R$ 1.479.906,25. O desempenho negativo demonstra que as receitas primárias foram inferiores as despesas primárias. Ou de forma mais clara: retiramos menos recursos da população e devolvemos mais sob forma de bens e serviços. As despesas primárias de capital foram superiores a previsão na LDO/2020, gerando esse resultado negativo e, foram realizadas em grande parte com recursos de operações de crédito.
2. DESPESA 


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2020, segue a análise do comportamento da despesa neste mesmo período:

DESPESA ORÇAMENTÁRIA (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Despesa Liquidada
	Previsão Anual
Atualizada 
	Realizada até o Quadrimestre 
	% Real.

	Despesas Correntes
	96.741.638,23
	88.820.264,58
	91,81

	  Pessoal e Encargos Sociais
	64.722.338,70
	62.434.104,21
	96,46

	  Outras Despesas Correntes
	32.019.299,53
	26.386.160,37
	82,41

	Despesas de Capital
	19.334.049,56
	11.390.193,90
	58,91

	  Investimentos
	17.885.984,56
	9.950.457,38
	55,63

	  Inversões Financeiras
	8.135,00
	0,00
	0,00

	  Amortização da Dívida
	1.439.930,00
	1.439.736,52
	99,99

	  Outras Despesas de Capital
	0,00
	0,00
	0,00

	Reservas do RPPS e Livre
	1.213.543,00
	0,00
	0,00

	TOTAL DESPESA
	117.289.230,79
	100.210.458,48
	85,44


   Fonte: Setor de Contabilidade
Em termos analíticos, os principais investimentos liquidados (recebida a nota fiscal) pela administração, até o 3º Quadrimestre/2020, foram os seguintes:
Obras:
	Construção de Pontes e Pontilhões
	R$ 43.742,00

	Parte da Construção de Unidade de Saúde de Manchinha
	R$ 260.556,06

	Parte da Construção de Unidade de Saúde no Bairro Jardim das Acácias
	R$ 141.152,51

	Conclusão da Remodelação da Praça Henrique Becker Filho
	R$ 29.577,60

	Parte do calçamento em ruas dos Distritos Manchinha, Progresso, Quaraim e Consolata (FINISA)
	R$ 301.341,88 

	Calçamento Ruas Horizontina, João de Barro e Juriti
	R$ 56.942,17

	Conclusão da pavimentação asfáltica na Av. Avaí (FINISA)
	R$ 2.146.607,58

	Capeamento e recapeamento em diversas ruas (BADESUL)
	R$ 3.717.720,27

	Capeamento e recapeamento em diversas ruas (FINISA)
	R$ 3.153.733,21

	Recapeamento das Ruas Santo Ângelo e Tereza Verzeri
	R$ 533.226,42

	Parte da Construção do Centro de Convivência
	R$ 103.813,50

	Conclusão da Construção da EMEI de Consolata (FINISA)
	R$ 156.904,20

	Parte da Ampliação da EMEF Bem Viver (FINISA)
	R$ 52.423,00

	Construção de Centro de Cultura (Parque de Exposições)
	R$ 212.370,60

	Melhorias na Iluminação Pública Av. Avaí, Rua Planalto e outras
	R$ 106.156,15

	Execução de Poço Artesiano Lajeado Capote, Bela Vista e KM 8
	R$  84.562,71

	Parte Construção de Prédio Industrial (FINISA)
	R$  51.399,41

	Melhorias no Parque de Exposições (canalização, iluminação e outros)
	R$ 52.765,80

	Melhorias no Centro Poliesportivo (cercamento, bancos, paisagismo)
	R$ 29.180,00

	TOTAL
	11.234.175,07


Equipamentos:

	Aquisição de um Trator Esteira para Secretaria de Obras
	R$ 598.900,00

	Aquisição de Transformadores de Energia Trifásico destinados a empresas como incentivo para suas instalações
	R$ 73.100,00

	Aquisição de postes e luminárias para a Av. Avaí
	R$ 87.846,00

	Aquisição de playgrounds para praças e espaços públicos
	R$ 83.996,50

	Aquisição de servidor rack para Setor de Informática
	R$ 37.690,00

	Aquisição de tablets para Agentes Comunitários de Saúde 
	R$ 24.600,00

	Aquisição de aparelho ultrassom diagnóstico para ESF
	R$ 66.900,00

	Aquisição de eletrocardiógrafo para ESF
	R$ 21.466,00

	Aquisição de aparelho de ultrassom, cadeiras, aparelhos de raio x, articulados, compressores, demais equipamentos odontológicos e bisturi elétrico para ESF
	R$ 109.283,00

	Aquisição de trator cortador de grama
	R$ 14.080,00

	Aquisição de três respiradores com recursos do COVID-19
	R$ 14.700,00

	Aquisição de equipamentos para o Corpo de Bombeiros
	R$ 50.086,93

	Equipamentos para a Secretaria de Educação, Escolas e Creches 
	R$ 199.319,37

	Equipamentos para a Secretaria de Saúde 
	R$ 256.886,85

	Equipamentos para as demais secretarias
	R$ 179.830,41

	TOTAL
	R$ 1.818.685,06 



Salientamos que estes investimentos foram empenhados com recursos próprios e também de convênios e operações de crédito.
RECEITAS X DESPESAS – COVID-19
Em relação a pandemia da COVID-19, no exercício de 2020, recebemos R$ 2.942.999,76, conforme as seguintes receitas de transferências correntes:

Transferência Fundo Nacional de Saúde – COVID-19 – R$ 117.183,74

Auxílio financeiro LC 173/2020 COVID-19 – Aplic. em Saúde – R$ 241.839,14
Auxílio financeiro LC 173/2020 COVID-19 – Aplic. Ass.Social – R$ 103.645,62
Transferência COVID-19 – Saúde -  Port. Nº 166/2020 – R$ 1.363.254,00
Transferência COVID-19 – Setor Cultural Lei Aldir Blanc nº14.017/20 – R$ 191.523,00

Transferência COVID-19 – Saúde-Rastreamento/Monitoramento de Casos Port.2358/20 – R$ 36.000,00

Transferência COVID-19 – Saúde-Ações de Apoio a Gestação, Pré-Natal e Puerpério Port. 2222/20 – R$ 31.900,00

Transferência COVID-19 – Saúde-Emergência p/ Populações Específicas Port. 2405/20 – R$ 46.480,00

Transferência COVID-19 – Saúde-Medicamentos Saúde Mental Port. 2516/20– R$ 73.060,56

Transferência COVID-19 – Saúde-Obesidade, Diabetes e Hipertensão Arterial Port. 2994/20 – R$ 33.250,00
Transferência COVID-19 – Saúde-Assistência Odontológica Port. 3008/20 – R$ 5.793,00

Transferência COVID-19 – Saúde-Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) Port. 3.350/20 – R$ 28.305,00

Transferência COVID-19 – População de Rua – R$ 3.100,00

Transf. COVID-19 – Port. Nº 1857/2020 Prep. das Escolas – R$ 67.274,00

Transferência COVID-19 Emenda-Custeio do Estado – R$ 100.000,00

Transferência COVID-19 – FMAS – R$ 497.673,20

Transferência COVID-19 - Ministério Público do Trabalho – R$ 1.181,51

Rendimentos Financeiros ref. aos recursos aplicados – R$ 1.536,99
Quanto as despesas geradas devido a pandemia, totalizaram no exercício de 2020, em R$ 3.055.873,59; com recursos próprios e de transferências.
3. DESPESA COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO



As despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, no acumulado do exercício de 2020, totalizaram R$ 14.663.735,69, o que corresponde a 25,23% da Receita de Impostos e Transferências arrecadada no mesmo período. Observa-se, nesse caso, que o Município atingiu o limite do percentual obrigatório, que deve ser de 25% até o final do exercício. Devido a pandemia, percentual ficou bem próximo do obrigatório.
4. DESPESA COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 





Os gastos com saúde no acumulado do exercício de 2020, atingiram o montante de R$ 11.191.395,17, o que corresponde a 19,25% sobre a Receita de Impostos e Transferências arrecadada até o mesmo período. Observa-se, portanto, que o cumprimento do limite de 15% estabelecido na Emenda Constitucional nº 29/2000, que deve ser atingido até o final do exercício, foi cumprido e inclusive superado em 4,25%.
5. DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA LRF 

A Despesa de Pessoal total, calculada conforme metodologia adotada pelo Tribunal de Contas do Estado, item mais significativo no conjunto das despesas fiscais, em relação à Receita Corrente Líquida ajustada dos 12 últimos meses, R$ 78.708.940,31, apresenta o limite de comprometimento de 44,30% para o Executivo Municipal e 2,05% para o Legislativo Municipal, posição referente ao 2º semestre/2020, conforme relatórios de gestão fiscal.

6. REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES – RPPS
O Regime Próprio de Previdência dos Servidores (Fundo de Aposentaria dos Servidores) da Prefeitura de Três de Maio, arrecadou no exercício de 2020 o valor de R$ 17.437.962,60 e efetuou despesas no valor de R$ 13.034.203,29, gerando um superávit orçamentário de R$ 4.403.759,31. A disponibilidade financeira, deduzidas as despesas, do Regime Próprio em 31/12/2020 ficou em R$  62.353.266,64.
Foram pagas em 2020, 12 parcelas referente ao parcelamento da dívida da Prefeitura com o RPPS, somando o valor de R$ 51.026,65, restando ainda 12 de 240 parcelas a pagar.

7. RESTOS A PAGAR E DISPONIBILIDADE DE CAIXA – ENTIDADE PREFEITURA

No final do exercício de 2020 permaneceram empenhos a pagar de 2020, no total de R$ 6.336.245,97, sendo R$ 4.174.879,15 de empenhos a pagar não liquidados e R$ 2.161.366,82 de empenhos a pagar liquidados. O saldo de empenhos a pagar de exercícios anteriores a 2020 ficou em R$ 96.215,00. Quanto às despesas extra-orçamentárias e outras obrigações a pagar, somaram o valor de R$ 426.949,27.
O superávit financeiro acumulado no final de 2020 somando todas as fontes de recursos da entidade - Prefeitura foi de R$ 15.952.840,11. Salientamos que especificamente no recurso livre, o superávit financeiro foi de R$ 5.532.503,09.

8. DÍVIDA CONSOLIDADA E RESULTADO NOMINAL
A Dívida Consolidada ao final do 2º semestre de 2020 totalizou em R$ 13.830.006,63 demonstrando um aumento de aproximadamente 57% em relação ao saldo do ano anterior que era de R$ 8.791.662,29. Houve em 2020 a incorporação de dívida no valor de R$ 6.333.137,96 referente a operações de crédito com a Caixa Econômica Federal, Programa Finisa e com o Badesul. Os pagamentos das parcelas das dívidas ocorreram de forma regular e obedecendo os vencimentos, durante o exercício de 2020.

As dívidas que compõe o saldo do final do exercício de 2020 são: Contrato PNAFM no valor de R$ 49.462,01; Contrato de Operação de Crédito com Banco do Brasil no valor de R$ 1.417.617,33; Contrato de Operação de Crédito com BRDE no valor de R$ 1.448.504,12; Contrato de Operação de Crédito com a Caixa Econômica Federal – Programa FINISA no valor de R$ 7.798.680,78, Contrato de Operação de Crédito com Badesul no valor de R$ 3.063.304,43 e Dívida com o Fundo de Aposentadoria no valor de R$ 52.437,96.
 Considerando que o Município não tem saldo de Dívida Consolidada Líquida ou que esta é zero (dívida consolidada descontadas as deduções que são as disponibilidades financeiras), então atendeu as determinações da Resolução nº 40 do Senado Federal, a qual disciplina que a Dívida Consolidada Líquida não poderá exceder a 120%  da Receita Corrente Líquida. Quanto ao Resultado Nominal, foi de R$ 1.167.942,91.
RECEITA  X DESPESA  no 3º Quadrimestre / 2020

Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, conforme demonstrado nas tabelas abaixo:
Somente Fundo de Aposentadoria dos Servidores:

	Receita e Despesa do Fundo de Aposentadoria do Servidor
	Programada no Ano
	Realizada até o 3º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	15.766.354,00
	17.437.962,60
	

	(2)Despesa Liquidada
	15.766.354,00
	13.025.453,29
	

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	4.412.509,31
	0,00


Somente Prefeitura Municipal

	Receita e Despesa Prefeitura
	Programada no Ano
	Realizada até o 3º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	90.170.646,00
	93.245.457,05
	

	(2)Despesa Liquidada
	90.170.646,00
	87.185.805,19
	

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	6.060.451,86
	0,00


Consolidado

	PREFEITURA + FAS


	Programada no Ano
	Realizada até o 3º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita Total
	105.937.000,00
	110.683.419,65
	104,48

	(2)Despesa Total Liquidada
	105.937.000,00
	100.210.458,48
	94,59

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	10.472.961,17
	0,00


Cabe salientar que o superávit acima mencionado é orçamentário, ou seja, com valores arrecadados comparados com empenhados (pagos ou não) somente no exercício de 2020. Superávit financeiro também houve, porém os valores são outros, conforme descrito no item Disponibilidade Financeira deste relatório, e neste estão incluídos saldos restantes do exercício de 2019, receita arrecadada em 2020 e considerados os empenhos tanto de 2020 como de exercícios anteriores.

COMENTÁRIO FINAL
Desta forma, a partir dos números apresentados acima, percebe-se que na análise consolidada, entre prefeitura e Fundo de Aposentadoria, houve um superávit de R$ 10.472.961,17. No entanto, separadamente, a Prefeitura encerra o ano com um superávit orçamentário de R$ 6.060.451,86, considerando todas as verbas inclusive as vinculadas. 
Houve excesso de arrecadação nas receitas e as despesas também ficaram dentro da estimativa, inclusive abaixo do previsto, o que contribuiu para o equilíbrio das contas públicas e inclusive gerar superávit.

A disponibilidade financeira foi suficiente para cobertura de todos os empenhos a pagar, inclusive restos a pagar e despesas extra-orçamentárias, restando ainda um saldo de R$ 15.952.840,11 referente superávit de 2020 para cobertura de despesas no próximo exercício, nas diversas vinculações de recursos. Salientamos que especificamente no recurso livre, o superávit financeiro foi de R$ 5.532.503,09.

O Fundo de Aposentadoria encerra o ano com saldo financeiro de R$ 62.353.266,64 e no ano de 2020 também obteve superávit.
As Despesas com Pessoal e a Dívida Consolidada Líquida como proporção da Receita Corrente Líquida encontram-se abaixo dos limites legais.

Os percentuais obrigatórios de despesas com Saúde e educação foram atingidos e inclusive superados.

Apesar da pandemia, e considerando que as principais receitas não atingiram a estimativa prevista, verifica-se que houve economia no Município e que, algumas despesas não foram necessárias devido a própria pandemia assim como, muitas receitas foram recebidas também em decorrência da situação de emergência. Desta forma, ambas situações contribuíram para o superávit financeiro.


Fica demonstrado, assim, o atendimento das metas fiscais e dos requisitos da Lei de Responsabilidade Fiscal juntamente com o equilíbrio financeiro e inclusive superavitário.
Três de Maio, 24 de fevereiro de 2021
                  Márcia Bittencourt Krugel                           Sibeli Gehlen Hollweg

                    Secretária da Fazenda 

               Técnica Contábil


